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 A realidade brasileira e mundial tem demonstrado um acentuado crescimento na 

população de idosos.  Nessa perspectiva, muitos pesquisadores voltam-se para o estudo 

do processo de envelhecimento na busca de encontrar entendimentos no âmbito 

biológico, psicológico, espiritual, social, econômico e cultural. Tendo como enfoque a 

doença de Alzheimer é de fundamental importância estudar a rede de suporte social do 

idoso, uma vez que esta perpassa todas as esferas do sujeito e sua família. Com esta 

pesquisa objetiva-se avaliar a qualidade de vida, o suporte social e as estratégias de 

enfrentamento das dificuldades vivenciadas pelos familiares cuidadores de idosos com a 

doença de Alzheimer, verificando se ouve mudança nos períodos entre a primeira e a 

segunda etapa da pesquisa. Os instrumentos utilizados foram: O Instrumento de 

Avaliação de Qualidade de Vida (WHOQOL); o Inventário de Sintomas de Stress para 

Adultos de Lipp (ISSL) e um roteiro de entrevista semi-estruturada.  

Foram entrevistados 70 sujeitos na primeira etapa da pesquisa, e destes, 35 

aceitaram participar da segunda etapa. Nas fases anteriores da pesquisa foi constatado 

que os cuidadores  participantes de grupos de apoio encontram  na troca de experiências 

estratégias para o enfrentamento da doença. Quanto ao auxilio governamental, constatou-

se que se restringe ao fornecimento de medicações, embora muitas vezes conseguido via 

processo judicial. Outro dado relevante que se constatou, foi o aumento da contratação de 

cuidadores qualificados, assim como a internação dos idosos em clínicas e geriatrias, o 

que possibilitou um alívio da sobrecarga do cuidador.  

Atualmente a pesquisa está investigando a rede de suporte social oferecida para o 

idoso portador da doença de Alzheimer e sua família, como, Instituições de Longa 

Permanência e outros recursos oferecidos por organizações públicas e privados, em 

entrevistas com profissionais que atendam essa demanda. Este levantamento vem 



constatando que esse suporte ainda é inexpressivo. Torna-se urgente a criação de serviços 

de atendimento ao idoso com Alzheimer, como hospitais-dia, serviços ambulatoriais e 

transporte adequado, além de uma maior socialização dos conhecimentos sobre esta 

patologia, o que possibilita um maior entendimento das etapas de desenvolvimento da 

enfermidade e o acesso da população às informações referentes aos cuidados e às redes 

de suporte social existentes. 
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